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HEALTH PROBLEMS, HYPERTENSION AND PREDISPOSITION TO STRESS IN
TRUCK DRIVERS
AGRAVIOS DE LA SALUD, HIPERTENSIÓN ARTERIAL Y PREDISPOSICIÓN AL
ESTRÉS EN CONDUCTORES DE CAMIÓN
RESUMO
O estudo investigou agravos à saúde que pre-
dispõem ao estresse com o uso do Self
Reporting Questionnaire (SRQ-20) que ava-
lia possíveis transtornos mentais comuns
não psicóticos e identificar a associação com
a hipertensão arterial. A amostra foi de 258
motoristas profissionais de transporte de
cargas em uma rodovia brasileira (37,5±10,0
anos), 55% ingeriam bebidas alcoólicas, 37%
com hipertensão arterial e 57% referiram já
ter usado remédios para manter estado de
alerta. Os motoristas referiram sentirem-se
nervosos, tensos ou preocupados (56%), dor-
mirem mal (47%), dores de cabeça (37%), te-
rem dificuldade de tomar decisões (38%) e
dificuldade de pensar com clareza (20%). Ob-
teve-se como resultados que 33% eram por-
tadores de possíveis transtornos mentais co-
muns e houve associação (p<0,05) com re-
ferência de cansaço, diminuição da concen-
tração, considerar-se nervoso ou estressado,
ter problemas pessoais ou no trabalho e
transportar carga de horário. Não houve as-
sociação com hipertensão arterial. Conclui-
se que foi expressiva a presença de prová-
veis transtornos mentais comuns provavel-
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ABSTRACT
This study approached the health problems
which were involved with stress using Self
reporting Questionnaires (SRQ-20) in order
to evaluate mental disorders. The sample
was constituted of 258 trucker drivers in
Brazilian roadway (37,5±10,0 years old, 55%
drink alcohol, 37% with arterial hyperten-
sion e 57% used drugs to get alert). The driv-
ers informed they were nervous, tense and
worried (56%), disturbed sleep (47%), head-
aches (37%), difficulties in making decisions
(38%) and difficulties in thinking clearly
(20%). The results of SRQ-20 showed that
33% were probably with common mental
disorders and an association (p<0.05) with
fatigue, diminished concentration, being
nervous and worried, personal problems at
work, and trucker transportation. As con-
clusion, the presence of common mental
disorders was considered probably as con-







El estudio investigó agravios de salud que
predisponen al estrés mediante el uso del
Self Reporting Questionnaire (SRQ-20), que
evalúa posibles trastornos mentales comu-
nes no psicóticos. La muestra abarco a 258
conductores profesionales de trasporte de
cargas en una carretera nacional brasileña
(37,5±10,0 años, el 55% ingería bebidas al-
cohólicas, El 37% con hipertensión arterial
y el 57% refirió uso anterior de medicamen-
tos para mantener el estado de alerta). Los
conductores indicaron sentir-se nervioso,
tenso o preocupado (56%), dormir mal
(47%), dolores de cabeza (37%), tener difi-
cultad de tomar decisión (38%) y dificultad
de pensar con claridad (20%). El SRQ-20
mostró que el 33% era portador de posi-
bles trastornos mentales comunes y fue en-
contrada asociación (p<0,05) con referen-
cia de cansancio, disminución de la concen-
tración, considerarse nervioso o estresado,
tener problemas personales o en el trabajo
y transportar carga de horario. Se concluye
que fue expresiva la presencia de probables
trastornos mentales comunes que proba-
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INTRODUÇÃO
Os motoristas de caminhão de rota longa (percorrem mais
de 50 Km/dia), podem estar expostos a sérios problemas de
saúde físicos e psíquicos devido a peculiar rotina de traba-
lho. Em geral, se alimentam em restaurantes, à beira das es-
tradas, com oferta de alimentos de alto valor calórico, baixo
valor nutritivo e ingestão de bebidas alcoólicas; dirigem um
grande número de horas seguidas, dormem pouco e fazem
uso de medicamentos para manter o estado de alerta.
Para dirigir por longas jornadas é necessário estado de
alerta, atenção e concentração constante, decorrendo em
fadiga e cansaço. Estudos que analisaram acidentes auto-
mobilísticos têm mostrado associação significativa entre o
envolvimento em acidentes nas estradas e o relato de can-
saço e perda da concentração(1-2). As atividades desgastantes
do trabalho também podem ocasionar agravos à saúde
como por exemplo, alterações cardiovasculares com eleva-
ção da pressão arterial. Nessa linha, investi-
gação realizada com motoristas e cobrado-
res de veículos coletivos urbanos encontrou
associação positiva entre aumento da pres-
são arterial sistólica e o tempo acumulado de
trabalho(3) .Em estudo com motoristas de ca-
minhão de rota longa, observou-se que 24%
tinham Síndrome Metabólica e 9% apresen-
taram médio/alto escore de risco de
Framingham, que avalia o risco absoluto de
eventos coronarianos em dez anos(4).
A falta de adaptação do motorista de ca-
minhão, principalmente os de rota longa,
possibilita a ocorrência de fatores que estão
associados a transtornos mentais e ao
estresse. Essa associação pode exacebar a
constatação de fatores predisponentes à hi-
pertensão arterial pelo aumento de adrena-
lina, noradrenalina e cortisol, hormônios de-
sencadeados na resposta fisiológica ao estresse(5).
Nesse contexto, deve-se destacar que o indivíduo bus-
ca algumas estratégias como modo de enfrentamento de
situação, seja ela pessoal ou profissional. Essas estratégias
são enfocadas no problema e na emoção e podem ameni-
zar ou acelerar a adaptação do indivíduo.
O estresse depende da demanda e do suporte, e na si-
tuação dos motoristas de rota longa, acredita-se que a de-
manda é alta, por estarem sujeitos a diferentes riscos ine-
rentes ao trabalho, mas que pode ser até diminuída pelo
suporte e tipo de enfrentamento que o sujeito realiza, por-
tanto, não se deve generalizar que todos os motoristas são
estressados em seu trabalho. Por outro lado, dependendo
das condições do trabalho, da inserção do sujeito e de sua
adaptação, ao invés de possibilitar o crescimento, transfor-
mação e independência pessoal pode ser desencadeador
de processo de doença(5). Nesse contexto destaca-se a hi-
pertensão arterial que é um dos principais fatores de risco
para doença cardiovascular, que ocupa o primeiro lugar no
índice de morbimortalidade em nosso meio(6).
OBJETIVOS
Investigar os agravos à saúde correlacionados ao estres-
se em motoristas de rota longa e verificar se há associação
com a presença de hipertensão arterial.
MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo, transversal com 258
motoristas profissionais de transporte de cargas de rota
longa que trafegavam pela Rodovia BR-116 no trecho
Paulista-Régis Bittencourt.  Essa rodovia possui grande im-
portância para o escoamento da produção industrial e agrí-
cola do Brasil aos países pertencentes ao Mercosul, por
onde transitam em média 75.000 veículos/dia, sendo apro-
ximadamente 25.000 caminhões. Os critéri-
os de inclusão para o estudo foram: ser mo-
torista profissional em atividade e assinar o
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética
da Escola de Enfermagem da Universidade de
São Paulo, processo n°458/2005.
O instrumento de coleta de dados foi com-
posto por questões que avaliaram as carac-
terísticas sócio-demográficas, e hábitos de
vida como tabagismo, consumo de bebidas
alcoólicas, uso de medicamento para inibir o
sono. Foram avaliadas também, variáveis re-
lacionadas ao trabalho como: jornada diária,
transporte de cargas de horário, assalto, pre-
sença de nervosismo e cansaço.
Após a realização da entrevista foram fei-
tas três medidas da pressão arterial com apa-
relho automático validado, no membro superior esquerdo,
braço na altura do coração, na posição sentada e com as
pernas descruzadas. Foram considerados hipertensas as
pessoas com níveis pressóricos = 140/90 mmHg ou que re-
feriram uso de medicamentos anti-hipertensivos(7).
Para avaliação psicológica foi usado o Self Reporting
Questionnaire (SRQ-20) que é composto de 20 questões
dicotômicas (sim/não), sendo quatro questões sobre sinto-
mas físicos e 16 questões sobre distúrbios psicoemocionais.
O SRQ-20 é recomendado pela Organização Mundial da Saú-
de para estudos comunitários e atenção primária à saúde e
foi validado em nosso meio(8). Foi considerado como ponto
de corte para portador de possível transtorno mental co-
mum os motoristas que apresentaram seis ou mais respos-
tas positivas. Cada resposta positiva equivale a um ponto.
Para a análise estatística foi usado o software Statistical
Package for Social Sciences (SPSS) versão 7.5. Foi determi-
nado previamente um nível significância de 5%.
A falta de adaptação do
motorista de caminhão,
principalmente os de
rota longa, possibilita a
ocorrência de fatores
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RESULTADOS
Os motoristas eram na sua totalidade do sexo masculi-
no, na faixa etária de adultos jovens (37,5±10,0 anos), 91%
de etnia branca, 75% com o ensino fundamental incomple-
to (=8anos), 83% possuíam companheira, dirigiam em mé-
dia 10,0±4,0 horas diárias, 55% referiram uso de bebidas
alcoólicas (55%), 19% eram tabagistas e 25% foram vítimas
de assalto. Quase a metade referiu transportar carga de
horário (46%), 35% já tinham sofrido acidente automobi-
lístico, 23% com presença de vítimas fatais e 57% aponta-
ram já ter usado medicamentos inibidores do sono. A pre-
valência de hipertensão arterial foi de 37%.
Avaliação da presença de distúrbios e transtornos men-
tais comuns pelo SRQ-20 mostrou que 33% dos motoristas
estudados eram portadores de possíveis transtornos men-
tais. As maiores frequências de respostas positivas foram:
sentir-se nervoso, tenso ou preocupado (56%), dormir mal
(47%), sentimento de tristeza (38%), presença de dores de
cabeça (37%), ter dificuldade para tomar decisão (30%), má
digestão (30%), sensação desagradável no estômago (26%),
sentir cansaço freqüente (23%), tremores nas mãos (23%)
e dificuldade de pensar com clareza (20%) (Tabela 1).
Tabela 1 - Distribuição dos motoristas que trafegavam pela Ro-
dovia Régis Bittencourt, segundo as questões do Self Report
Questionnaire-SRQ-20 - Juquitiba, SP - 2006
Respostas Positivas
Self Report Questionnaire-SRQ-20
1. Tem dores de cabeça freqüentemente?
2. Tem falta de apetite?
3. Dorme mal?
4. Assusta-se com facilidade?
5. Tem tremores nas mãos?
6. Sente-se nervoso, tenso ou preocupado?
7. Tem má digestão?
8. Tem dificuldade de pensar com clareza?
9. Tem se sentido triste ultimamente?
10. Tem chorado mais que o costume?
11. Encontra dificuldade para realizar com
satisfação suas atividades diárias?
12. Tem dificuldade de tomar decisão?
13. Tem dificuldade no serviço?
14. É incapaz de desempenhar um papel útil
na sua vida?
15. Tem perdido interesse pelas coisas?
16. Você se sente uma pessoa inútil, sem préstimo?
17. Tem tido a idéia de acabar com a vida?
18. Sente-se cansado o tempo todo?
19. Tem sensações desagradáveis no estomago?











































A presença de possíveis distúrbios e transtorno mental
comum nos motoristas estudados se associou (p <0,05) de
forma positiva com as seguintes variáveis: referência de can-
saço, diminuição da concentração, considerar-se nervoso ou
estressado, ter problemas pessoais ou no trabalho e trans-
portar carga de horário frequentemente (Tabela 2). Não hou-
ve associação entre a presença de possíveis distúrbios e trans-
torno mental comum com hipertensão arterial.
Tabela 2 - Distribuição dos motoristas profissionais que trafega-
vam pela Rodovia Régis Bittencourt, de acordo com a classifica-
ção do Self Report Questionnaire-SRQ-20 e as variáveis psicoló-
gicas e laborais - Juquitiba, SP - 2006






Nº % Nº %
Com que freqüência dirige cansado
Freqüentemente 23 39,0 36 61,0*
Algumas vezes 81 70,0 34 30,0
Raramente 41 82,0 09 18,0
Nunca 28 84,0 05 16,0
Com que frequência sua concentração diminui
Freqüentemente 16 48,0 17 52,0*
Algumas vezes 66 63,0 39 37,0
Raramente 49 77,0 15 23,0
Nunca 42 78,0 13 22,0
Considera-se nervoso ou estressado
Sim 60 50,0 59 50,0*
Não 113 82,0 25 18,0
Problema pessoal ou no trabalho que lhe deixam estressado
Sim 51 50,0 51 50,0*
Não 122 79,0 33 21,0
Transporte de carga de horário
Sim 37 57,0 28 43,0
Não 98 73,0 36 27,0
Às vezes/raramente 05 42,0 07 58,0
Raramente 29 76,0 09 24,0
Freqüentemente 02 40,0 03 60,0*
*p<0,05
DISCUSSÃO
Apesar das possíveis limitações do SRQ-20 por não per-
mitir classificar os distúrbios psiquiátricos específicos ou
seus níveis de intensidade, ele pode detectar a existência
ou não de transtorno mental comum e dessa forma identi-
ficar os indivíduos que se beneficiariam de tratamento. Os
transtornos mentais comuns englobam vários sinais e sin-
tomas que estão também relacionados com o estresse e
cansaço. Para enfrentar o estresse, o motorista pode usar
estratégias de enfrentamento que estão contempladas no
SRQ-20, tais como, consumo de bebida alcoólica e tabagis-
mo, resultados constatados pelo presente estudo.
No presente estudo, cerca de um terço dos motoristas
apresentaram possíveis transtornos mentais comuns. Esse
dado assemelha-se a freqüências obtidas em estudos
populacionais brasileiros realizados na região nordeste utili-
zando o SRQ-20 que encontraram uma prevalência de 36%(9),
35%(10), porém investigação realizada na região sul a preva-
lência foi menor, de 23%(11). As variáveis que se relacionaram
com as demandas psicológicas podem refletir uma elevada
exigência de trabalho, caracterizada como alta demanda e
baixo controle, a que esses profissionais estão expostos.
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Outro aspecto, que demonstra a alta exigência de tra-
balho a que estão expostos os motoristas de caminhão es-
tudados, pode ser verificado pela exigência de transporte
de cargas de horário, grandes distâncias diárias percorri-
das e jornada de trabalho exaustiva. Tais aspectos podem
contribuir para o uso de medicamentos inibidores de sono
cuja associação com bebidas alcoólicas é ainda mais dele-
téria. Além disso, a presença de cansaço físico, nervosismo
e diminuição da concentração, podem resultar em respos-
tas emocionais e psicológicas, tais como aumento da ansi-
edade, direção mais agressiva e imprudente e que contri-
buiriam para ocorrência de acidente automobilístico.
Na avaliação da situação o indivíduo utiliza estratégias
para o enfrentamento das situações de estresse. Estas estra-
tégias estão focalizadas no problema ou na emoção ou po-
dem ser utilizadas em conjunto. Nos motoristas estudados,
pode-se destacar mecanismos focalizados na emoção, como
a ingestão de bebida alcoólica, que podem ser resolutivas
num primeiro momento, mas que no decorrer da vida po-
dem trazer complicações fisiológicas e comportamentais in-
desejáveis. No contexto da hipertensão outro estudo mos-
trou que o etilismo contribuiu para o atendimento de hiper-
tensos em situações de emergências(12). Outra estratégia des-
sa forma de enfrentamento focalizado na emoção é o taba-
gismo, que pode ser considerado como uma estratégia de
coping não efetivo e que pode ser viável momentaneamen-
te, mas não resolve o agente estressor presente.
Outro dado que chamou a atenção, foi que maioria ex-
pressiva dos motoristas era casada, e que a presença de
companheira pode servir como um suporte social e emoci-
onal. Porém, destaca-se que devido às peculiaridades da
profissão, como longos períodos fora de casa e longa jor-
nada de trabalho diário, pode expor esses profissionais à
solidão; que é uma experiência psicológica relacionada ao
isolamento social e à falta percebida de companhia, e pode
ser relevante ao risco de saúde com efeitos potenciais ad-
versos nos processos biológicos do estresse(13).
Ressalta-se que a prevalência da hipertensão arterial
encontrada pode ser considerada elevada, tendo em vista
principalmente, a faixa etária de adulto jovem predominan-
te. Estudos com trabalhadores da construção civil e de um
hospital de ensino mostraram prevalências de 16%(14) e
26%(15), respectivamente. Na gênese da hipertensão arteri-
al os fatores estressores desempenham papel importante,
apesar de não ter se evidenciado relação entre hiperten-
são e a presença dos transtornos mentais comuns avalia-
dos. Outro ponto importante observado foi que 20% dos
motoristas que apresentaram pressão arterial com valores
compatíveis com hipertensão arterial desconheciam ser
hipertensos e dentre aqueles que referiram fazer uso de
anti-hipertensivos (8%) a grande maioria (81%) não estava
com a pressão arterial controlada (<140/90 mmHg). Porém,
o baixo controle da pressão arterial encontrado, infelizmen-
te, é muito freqüente em nosso meio(16). Considera-se que
além dos fatores intervenientes para adesão ao tratamen-
to da hipertensão, a dificuldade de acesso a serviços médi-
cos durante as viagens possa contribuir também para o
baixo controle da hipertensão arterial nesses profissionais.
O estresse psicológico é considerado o principal fator
do meio ambiente que contribui para a hipertensão arteri-
al(17), e dentre os possíveis estressores psicológicos o que
tem sido mais investigado é a influência do trabalho na
gênese da hipertensão arterial caracterizada pela alta de-
manda psicológica e baixo controle.
A resposta fisiológica ao estresse relaciona-se em um
primeiro momento ao eixo neural, mediado pelo sistema
nervoso autônomo e pelo sistema nervoso periférico resul-
tando no aumento da freqüência cardíaca da pressão arteri-
al. O eixo neuroendócrino é mais lento em sua ativação e
responde à presença do estresse mais duradouro, cujo me-
canismo ativa as supra-renais que provocam a secreção de
catecolaminas com elevação do nível de ácidos graxos,
triglicérides e colesterol no sangue, além de provocar dimi-
nuição do fluxo sanguíneo nos rins e no trato gastrointestinal.
Finalmente o eixo endócrino responde por efeitos mais du-
radouros do estresse, seus principais efeitos são o aumento
da glicogênese, aumento da produção de corpos cetônicos,
aumento da liberação de ácidos graxos livres na circulação e
exacerbação de lesão gástrica. Salienta-se, que a maioria das
alterações fisiológicas percebidas nesse modelo tem estrei-
ta relação com os fatores de risco cardiovasculares.
Dessa forma as condições laborais a que estão sujeitos
e as formas de enfrentamentos do estresse desses profissi-
onais poderiam contribuir para a ativação do mecanismo
de estresse, com consequente desequilíbrio na homeostase
corporal, que pode favorecer o surgimento de doenças.
CONCLUSÃO
O presente estudo identificou, nos motoristas de cami-
nhão estudados, a ocorrência de transtornos mentais co-
muns que podem se relacionar com manifestações de
estresse no trabalho. Observou-se ainda, expressiva preva-
lência de hipertensão arterial, porém não associada esta-
tisticamente à presença de transtornos mentais comuns.
Destaca-se também, a presença de hábitos e estilos de vida
inadequados que merecem atenção, como o consumo de
bebida alcoólica e o uso de medicamentos inibidores do
sono. Tal condição pode acarretar repercussões nas fun-
ções fisiológicas com aumento de fatores de risco cardíaco
e comportamental, que poderão, por sua vez, verter para
um aumento de risco para ocorrência de acidentes nas es-
tradas onde circulam os motoristas de caminhão.
A implementação de ações em âmbito governamental e
individual faz-se necessária, pois podem contribuir para a me-
lhoria da condição de saúde física e emocional desses profissi-
onais. Após a realização do presente estudo, seus resultados
foram apresentados aos serviços que supervisionam o tráfego
dos caminhoneiros na estrada onde foi feita a coleta dos da-
dos, resultando na elaboração de folheto sobre fatores de risco
cardiovasculares a serem distribuídos à população estudada.
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